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A Guiné-Bissau e a Libéria realçaram ontem
no comunicado conjunto assinado pelos Chefes de
Estados dos dois países a ..nccessidade" de os Esta-
dos africanos conjugarem os esforços no combate
a grave crise que o continente africano atravessa.

O cornunicado foi lido antes da partida do ge-

neral Samuel Doe, Chefe de Bstado da Libéria,
após uma visita oficial cle 24 horas a Bissau a con-
oit" do seu homólogo guineense, enaltece einda os

laços cordiais dc amizade existentes entre os dois
países e povos e reafirmaram a sua vontade de re-
îo"ç"" e intensilicar as relações bilaterais'

O presidente Samuel Doe que chegou a Bis-
,"o ,r"'manhã de quinta-feira, tendo sido ecolhldo

t o 
-"""opo"to 

de Blssalanca pelo Nino Vieira' quo

a noite ã obséquiou com jantar no Palácio dr Re-

p.ftf*". Onterñ, antes da partida,-o ilustre visiten-

ie visitou a Guimetal. (Ver Pág' 3)
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SECA E FCME EM AFRICA

@F¡U APETA Â0 MUilDg
PÂRA SALYAR 30 MILHOES

A ONU vai solicitar <<uma resposta ex-
traordinária e imediata" da cornunidade in-
ternacional para salvar a vida de milhões de
pessoas na .África, declarou um porta-voz o11'

cial das Nações Unidas em Genebra.

Obter I 500 milhões de dólares para ecu-
dir de cmergência a 30 milhões de pessoas

nos 20 países africanos mais afectados pela
seca e pela fome é o principal objectivo da
Conferência Internacional de 11 de Mrrçc em
Genebra.

Por outro lado, o senado arneric¡.no vo-
tou quarta-feirá por 62 votos a favor e 35
contra, uma ajuda de emergência no valor de
175 milhões de délares destinada aos paises
africanos afectados pela fome.

' O governo de Reagan exigiu uma ajuda de

20 milhões de dólares, mas o Congresso âu-
mentou o montante.

PAULO CORREIA RE@RESSA DA NIGÊNN

PODEMOS DESE}TUOIYER
,-
ÃnnEs DE cooPERAçAo

Ver póg-7tb



A IV Conferência
regional do PartiCo
da região de Bafatá
encontra-se reunida
desde segunda-feira
sendo a Primeira
sessão destinada â

apresentação do re-
latório seguido de

discussão e sua apro-
vação. á

A formação de, comi'
tés de trabalhadores ncs
locais de trabalho c a sin'
dicalização dos nrcsmcs
decorrem em todas as

secções do scctor de Bis'
sorã, desdc segunda-fei-

Com o objectivo de
se inteirar das ques-
tões que se prendem
com a fuga dos Pro-
dutos de primeira
necessidade da sec-
ção de Djolmete, sec-
tor de Canchungo,
para os países vizi-
nhos, uma delegação
do Comité do Partido
local, deslocou-se
àquela localidade.

Em Djolmete, a de-
legação chefiada Pelo
presidente, camarada
João José da Silva,
reuniu-se com a Po-
pulação para anali-
sarem questões rela-
cionadas com o anda-
mento da camPanha
agrícola, da cobrança

Uma delegação da

empresa Pública SO-
COMIN, encontra-se
desde quinta-feira' no
sector de Farim, no
quadro de uma visita
de trabalho e de con-
tactos, confirmou å

ANG.
A delegação, que é

O Comité do Partido
do sector de Canchun-
go reuniu-se terça-fei-
i", tto cine-clube local,
para proceder à aná-
lise das questões que se

prendem com a situa-
ção política e organiza-
tiva do Partido naque-
le sector, informou a

ANG.
Durante aquela reu-

nião. Presidida Pelo ca-
*"""d" Alfredo Barbo-
sa, secretário regional
para as organizações de

A conferência é

presiCida pelo cama-
rada Vasco Salvador
Correia,' Presjdente
do Comité do Parti-
do e Estado da Re-
gião de Bafatá que
na pessão inaugural
apontou como razäo
do atraso da realiza-
ção deste encontro
que devia ter ocorri-

ra, informou a ANG-
Os trabalhos estão a

scr orientaCos Por uma

cquipa cla Url:ão dcs Tra'
balhaclorcs do refcricio

sector, sob a chefi¿ do

d.e imposto e da quei-
mada.

João da Silva Pe-
diu as milícias PoPu-
lares para manterem
a vigilância junto da
população lccal a fim
de impedirem a fuga
de produtos.

Acompanharam o
presidente na sua
deslocação o camara-
da Djamba Mango,
Sambú Mandja e

Paulo Sanca, respec-
tivamente, Secretá-
rio para as organiza-
ções do Partido no
sector, comandante
das milÍcias popula-
res e responsável da
investigação local.

chefiada pelo director-
-geral daquela empre-
sa, Armand6 Lobo de
Pina percorreu, na
companhia do director
regional dessa jnstitui-
ção comercial, sediaCa
em Farim, camarada
António Rodrigues Mo-
reira (Pacheco), todos

massas, foram aborda-
dos ainda assuntos Ii-
lagos com a vida desta
instituição de massas,
bem como a estrutura-
ção do secretariado da
UDEMU naquela loca-
lidade.

No acto, estiveram
também presentes os

camaradas Sérgio Perei-
ra, Adão Gomes e Fatú
hrjai, respectivamente,
secretário regional Pa-
ra a organização do
Partido, comanCante

do no ano passado
<<o movimento dos
quadros do Partido..

Assisliram a aber-
tura da conferência
os camaradas Teo-
baldo Gomes Barbo-
sa, membro do CC do
PAIGC c s:cretário-
-geral da JAAC,
Adriano Ferreira,
suplente do CC do

seu primeiro secretário,
Domingos João Gomes.

A referjda equipa é
integrada ainda pclos ca-
ma¡adas Mamadú Di¿ur
Djaló e Cipriano Fernan-
des Sh, resp:ctivamente,

Com objectivo de se
inteirar do andamen-
to da campanha de co-
m,ercialização dos pro-
dutos agrícolas na sec-
ção de Cassacá, a de-
legação do Comité do
Parl"ido no sector de
Cacine deslocou-se se-
gunda*feira àquela Io-
f-.,:1idade.

O camarada Lassana,
secretário para as Or-
ganizações do Partido
naquele sector, teve
vários encontros com
os membros do Comi-
té do Partido de Base
e das Organizações de
Massas, nas quais fo-
ram analisadas ques-
tões relacionadas com
a cobrança de quotas
dosmilitanteseare-
colha do dinheiro do
imposto da Reconstru-
ção Nacional.

os postos da referida
empresa, com o objec-
tivo de se inteirar do
andamento da presente
campanha de cornercia-
lização de produtos
agrícolas, nomeada-
mente, mancarra, coco-
note e castanha de ca-
jú.

A planificação do
método científico e a
falta de materiais di-
dácticos foram os Pon-
tos analisados na Pri-
meira assembleia dos
professores do sector
de Prábis realizada do-
mingo naquela locaii-
dade, informou a ANG.

Partido e secretário-
-geral adjunto da
JAAC e membro do
Comité Internacional
do Leste, Amaro
Correia, Presidente
do Comité do Parti-
do e Estado da Re-
gião de Biombo e

Francisco Mansoa,
director da Escola
Nacional do Partido.

secretário Para a organi-
zação do Part:do rìo sec-

tor e rcsponsávsl para os

assuntos adnlirtistlativos
da União dos Trabalha-

dores no dito scctor.

nntegram ainCa aque-
la delegação, os camara-
das Augusto Lopes Pe-
reira, Ðomingos Vieira
e Manuel António Lo-
pes respectivamente,
directores do comércio
e dos transPortes e ins-
pector da SOCOMIN.

Rcqioes

Bolama

IIDEMI¡ promous
fecerEse$¡f,enEo

O rccenseamcnto das
mulhcres cla Rcgião de
Bolama-Bijagós, com vis-
ta iì angariação cle funclos
destinados à quarta
Conferência Nacional da
UDEMU, a rcalizar em
Maio clcstc ano, cm Bola-
ma, foi um dos pcnlos
<<quentcs> cle uma rcuni'
ão promcviCa pclo secrc-

tariado regional daqueia
organização fcminina, na-
quela localcladc.

Os trabalhos, quo fo-

ram prcsiclidos p,:la pri-

mei¡a secrctária dalucla

organização na rcgião,

Camarada Filismina Go-
mes, termiti, aram

scgunda-feira. Den-
tuo clc quach'o clos referi-
dos trabalhos forani abcr-
dada, ciuc:tõ¡s rclaciona-
dos com a situação dos
órgãos e das viúv'as 'Jos
combatentcs falscidcs ciu-

rante a luta da Libeita-
ção Nacioiral, senclo cstu-
dada, a forma mais viár':l
dg mclhorar a situaçãc
quc aqucles estão a en-

frcntar.

Na reunião cstevs pre-

scnte a coot'dcnaclora do

rccenseamelito das mu-

lhcrcs n¡ rcgitio, camara-

da Idclmina Guirnarães.

"'''ì l Ñsi,

da Saúrde Pública na
região, camarada Má-
rio Domingos Gomes,

foram abordados ainda
qucstões que se Pren-
clem com actividades
desenvolvidas Pela Di-
rccção da Saúcle local,
durante o ano transac-

to.

Mário Gomes fez-se

acompanhar, dttrante a
s:a viagem, Por Jaime

Nogueira Ié, Henrique
Rosa \Ioreira e António
da Silva Malaca, res-
pectivamente, chefe da

secretaria da saúde na

re,gião, presidente do

Cornité c1e Estado e se-

cretário da organização

do Partido no sector.

Regióes

Bafatá: Reunido o lll
do Fortido no

Conferêncis
lr

regt00

B ISSOTA: Sindicolizuçûo dos trubolhudores

Conchungo:
Fugo de produtos

pre0cupo responsoveis

Cassacá: Gompunhu ugrieolu motiwo fellniões

Farim: Ui¡ito de umo delegaçõo du Socomin Quebo: Debotidos
problemos de Soúde

Conchungo: Actividqdes port¡dórios

Aos quadros cle saú-
de da Região de Tom-
bali, foi pedido, rruma

reunião realizada se-
gunda-feira no sector de

Quebo, para aumenta-
rcrrr os csforços na cxe-
cução das suas tarefas
informou a ANG'

Na reunião, que foi
presidida pelo dircctor

em Probis
Região, Estanislau
Durarte \{onteiro, a as-
sembleia dos P::of esso-
res solicitou ao Comité
do Partido e Estado e

às organizações de
massas o aPoio lleces-
sário para o desenvolvi-
mento do ensino na
região.

regional das milícias secretária regional da

populares e segunda UDEMU'

Assembleio de prolessores
Durante a assembleia

discutiu-se o novo Pla-
no de trabalho elabora-
do pela Delegação Re-
gional da ECucação,
Cultura e DesPortos de
Biombo para o ano lec-
tivo em curso.

No encontro, Presi-
dido pelo delegado na

Sábailo, 2 ilo Margo ils 1985
.Nô PINICSAT

¡t{¡ln¡ ¿
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no qual realçaram a

-necessidade- de os Es-
tados.africanos conjuga-
rem os esforços no com-
bate a <<grâve>> crise que
o continente atravessa.

O texto do comunica-
do enalteco ainda os la-
ços cordiais de amizade
axistentes entre os dois
n:.íscs e pcros e reafir-
ma.ram a sua vontade de
reforçar e intensi:ficar
as relações bilaterai¡.

Os dois Chefes de Es-

tado manifestaram ain-
da preocuPação no que

concerneatensãoo aos

conflitos que afectam a

paz e asegurança no

mundo em geral e no

Libério

ßti$8 0m Árr¡cu

Reportagen

condenação do apar-
theid, identificado como
a principal causa da si-
tuação que prevalece no
cone sul do continente.

Senhor Presidente,

Ao finalizar, permita-
-me renovar a nossa
confiança no estreita-
mento das relações de
amizade e solidariedade
entre os nossos dois po-
vos.

A visita com que nos
honra, abrirá, decerto,

)

O Presidento liberia-
no General Samuel Doe
foi recebido calorosa-
mente, quinta-feira, a

srr€l chegada a Bissau,
para uma vi¡ita oticiai
de 24 horas a convite do
seu homólogo guincen-
se, General de Divisão,
João Bernardo Vieire.

Samuel Ken:^- ll¡':
foi saudaclo i -:'lus.r-:sti-
camente pela PoPulação
da capital, d:r{e aero-
porto a Praça dos He-
róis Nacionais.

continente africano em
particular e deploram a
aituação na Africa Aus-
tral, caracterizada pelo
si¡tema desurnano do
apartheid e pela persis-
tência dos actos e deses-
tabilização perpetrados
polo regime racista da
A,frica do Sul, especialr
mente contra a Repúbii-
ca Popular de Angola e

a Repúbtica PoPular de
Moçambique.

Bernardo Vieira e Sa-
muel Doe reiteraram a

cxigência da retirada
imediata e incondicional
d.as forças sul-africanas
do sul de Angcla bem

como o fim de quais-
quer actos de agressáo.

Antes da partida do
Chefe de Estado da Li-
béria, um comunicedo
conjunto foi assinado
pelos dois Presidentes

A necessidade de se criarem mecanismos que permitam a cooperaçao

cconómica entre os poi""" do continente africano foi realçad'a pelo Presiden-

te João Bernardo Viãira, no discurso que proferiu n-o- jantar gue na quinta-

-feira, ofereceu ao seu hómólogo da Lilléria, Samuel Kanyon Doe'

Nino Vieira reiterou iguaì-mente o deiejo de ver a amizade' há muito

existente entre os ú;;r-dú;"r. u I iberiano, estreitada- continuamente'
- __- 

È"1 
'esposta, 

Su,,'r"l-Do" vincou a necessid.ade de os líderes africanos se

reunirem periodicam;t";"*;ù;¿" de pont_os de vista sobre os problemas

ä;;^,{i;;" åt}rãttt", em particular a siiuação económica' a seca e a fome'

Transcreve*o. ,,â íntËgra os discursos pioferido.s pelos dois estadistas.
ffii,o

Apraz-rne, exprimir- Munclo", e comparti- profunda e generaliza-

_lhe em nome do 
';; iftu* pieocupaçõär .o- zada. O uso da força, o

verno da Repúbli", ïo muns, ãecorrenter. .q" desnllzo dos princípios

Guiné-Bissau e em rneu gl'ave- crlse econótnica e normas do direito in-

nome próprio, nt.i* 1": ?1":t" 
o mundo com ternacional tendem a

como aos ilustres *;;: m,a i o r repercussão impôr-ss como regra de

bros da comitiva q,rï'o :"^l:-:^,::-ntses 
em de- conduta'

acompanha, as maii ca: t"i"".:"î1"åTrurtiti".- 
A Repúbtica da Gui-

lorosas saudações e os -:^ :::- :
cao que vcm assolando né-Bissau, face a esta

melhores vctos de þoes ' -.-
vindas à pátria äã algtt,mas regiões do no¡- situação, per¡!:nanece

AmÍlcar Cabrat. so continente agravam ."iel aos princípios que

A vossa primeira vi- a já $Tícii situação eco- ragem a coexistência e

sita ao nosso país. tu- nómica 
, 
que os nossos o diálogo entre os Es-

veste-se ae þtofuttJo pa-í9es, atravessam' tados e 'continua a

significado "o q""arã Neste contexto, sau- apoiar os I\{ovimentcs

do relacion"-"rrto "*i.- 
damos a iniciativa de de Libertação Nacionai,

tente entre o. noi=or criação pela OUA de tais como o ANC, a

dois povos e governos. um fundc especiai de !YâfO' a OLP a FRE-
Este,mos coãvictos de ajuda aos países mais TiLIN e as lutas dos

qtre esta visita à Gui- afectados por essas ca- povos pela edificação da

né-Bissau irá contribuir llmidades naturais, cu- paz e do progresso'
para o reforço das re- ja cohcretização urgen-
lações de amizade de há te deverá permitir res- É nesta óptica que
muito existentes entre poncler à necessidade também reiterarnos o

os nossos povos. lrnperiosa de rninorar nosso indefectível apoio
A esse repeito, não po- os efeitos desses males. e sclidariedade à Juta

demos deixar de enal- A 2l,a Cimeira da do povo saharaoui e a
tecer a valios¡. ajuda nossa organização con- reconciliação nacional
dada pelo vosso povo tinental, cuja prepara- no Tchad, em conformi-
durante a nossa Luta de ção está em curso. será dade com as resoluÇões
Libertação Nacicnal. uma ocasião priviiepia- pertinentes da ONU e
Reiteüamos por isso, o da de debru^iar-o-îð, da OUA.
nossc desejo, de ver a sobre os problemas eco-
amizade e a cooperação nómicos da Africa com Manifestarnos a nossa
com a Libéria estreitar- vista a criar mecanis- firme solidariedade pa-
-se continuamente. ffros que permitam a ra com os estados inde-

sua resolução e e pro- pendentes da Linha da
senhor lPfesidente. moção cla cooperação Frente, vítimas de actos

ecpnónrica inter-afri- deagressãoperpetrados
Ilustres visitantes. cana. I 

quia- A.frica do Sul ra-
distintos convidados, o cenário porítico fi:iiriä iå;iti?":
AGuiné-Bissauea mundial continua e Angolaea República

l¡béria fazem parte do ap'resentar todos os- Popular de Moçambi-
chamado ..Terceiro sintornas de uma crise que.

Nino Vieira: Criar mecanismgs que permitam a cooperação ec0nómica
Í',: .

A este propósito, a V
Cimeira dos Chefes de
Estado dos países afri-
canos de língua oficial
portuguesa, realizada
recentemente em São
To,rné s Príncipe, adop-
tou uma importante de-
claração sobre a A,frica
Austral, na qual foi
expresso o total apoio
desses países aos povos
angolanos e moçambi-
canos na sua justa luta
contra a política deses-
tabilizadora levada a
cabo pelo regime de
Pretória e reiterada a

Somuel Doe: ObleCtiuO
o ottlo-¡uficiônciu

é olc¡nçll
olimenlor

n o va s perspectivas à
eooperação entre os nos_
sos países.

Imbuído dessa certe_2ât convido todos os
presentes a erguerem as
suas taças, pelo estreita_
mento dos laços de ami_
zade entre a Guiné_Bis-
sau e aLibéria, pela
saúde c pela felicidade
pessoal do presidente
Samuel Kanyon Doe, e
pela prosperidade contí-
nua do povo irmão da
Libéria.

rar a qualidade de vida
das populações são
preocupações comuns
dos dois paÍses.

A Organização da
Unidade Africana é a
melhor via para os líde_
res africanos resolverem
os seus diferendos polí-
ticos e trabalharem cor,n
vista a um desenvolyi_
mento social e culturâl
do continente. Ða nossa
parte, o governo da Li-
béria continuará
a apoiar o esforço da
OUA relativannente aos
problemas da liberta-
ção, da autodetermina-
ção e do desenvolvimen-
to económico dla .A,frica.

Continuamos firmes
na rejeição do apartheid
e do regime raeista de
Pretória que o prática.

Pensarnos que o esfor-
ço individual e colecti-
vo devem ser encoraje-
doseapreciadosa firrr
de se pôr fim a desuma-
qa política da racista
Africa do Sul-

..As relações entre os
nossos dois países re-
moptam desde a altula
ern que o vosso valente
povo se encontrava en-
gajado na Luta de Li-
bertação sob a direcção
do PAIGC.

Ao povo guineense
que então se encontrava
sob o jugo colonial, a
Libéria deu o seu mo-
desto apoio a nível di-
plomático e financeiro.

Os nossos dois paÍses
enfrentaram circunstân-
cias semelhantes duran-
te os primórdios da sua
história, mas também
partilhamos agora aspi-
rações idênticas.

É contra esse passado
que desej,amos estabele-
cer uma maior coopera-
ção bilateral de forma e
promover um desenvol-
vimento económico nos
nossos respectivos paí-
ses.

Em Fevereiro de 1978,
foram estabelecidas re-
lações diplomáticas for-
mais entre os dois paÍ-

ses. Estas relações tor-
naram-se hoje mais cor-
diais e estão a desenvol-
ver-se de forma contÍ-
nua.

A nossa visita a esta
terra prometedora dá-
-nos uma oportunidade
para fortalecermos os
laços de amizade cor-
diais que sempre nos
uniram.

Ii necessário que os lÍ-
deres africanos se reú-
nam regularmente para
a troca de pontos de vis-
ta sobre os problemas
queafectam o no'sso
continente, em particu-
lar a situação económi-
ca,esecaeafome.Tais
consultas fortificarão a
Organização da Unidade
Africana e contribuirão
paraasegurança,a paz
e a boa vontade entre
os povos e as Nações.

A busca rigorosa deum desenvolvimento
económico harmonioso
com o objectivo de al-
cançar a auto_suficiên-
cia alimentar e, melho_

ISáÞailo, 2 fc lllargo tfc l!85 .¿\rô PErÛCU¡>



Apesor Ccs corêncios dos meios humonos, mc

üarnirlha-$B na Guiné-Bis$au para
c Alexandre Nunes Correia à AN0P

[utreviste

Para Alexandre Nu-
n:s Ccrreia o descn-
volvjmenio dcs Progra-
m.as da saúde materno-
-infantil, a difusão dos
sais de- re-hiCrat:cção
oral, a imunização di.s
criançaseocomirateà
m.a-inutrição são <<ac-

ções prioritárias no
quadro da estratégia

cìa srúdà pública na
Guiné-Bissau quc têm
por .objectivo relltzir
a rnortaliCade infantil-.

¡\liás o minislro fri-
sou à ANOP que a saú-
de niaterno-infalltil
tem para o s3u l\'Iinis-
1ér;o umr inrportinci¡
".nuilo especial. po.s,
tal cornc acentuou, in-
terrssa directamente a
6{ por cento da Po^rr"r-
lação guineense cledo
quc 42 por cento cios

habitantes têm tlrenos
de 15 anos de idaCe
e 22 por cento são mu-
lheies em idade fértil.

*Até final c1o século
irão nascer nl Guiné-
-Bissau crialçis que
representarão no ano
2000 quase metade da
pop:lação total do nos-
so país", sublinhou
Nunes Correia, pelo

que a estratégia defini-
da p:ra se alcançar,
nesse ano, a *Saúde
para Todcs- passa obri-
gatoriamenie Pelos
cuidados à mãe eà
criança.

O lúins+"ro destacou
ai.nda que as doenças
transmissíi'eis, ncmea-
damente o paludismo,

diarreias agud,as, sa-
ramilo, infecções respi-
ratórias, tubeiculose,
lepra, oircocercose,
do:nça clo scno, para-
sitoses intestjnais,
shlsto¡omiase vesical,
quase todas do tipo
tropical, ocupam na
Guiné-Bissau ..lugares
cimeiros" nas causes
das Coençes e da mor-
talidade.

..4 medicina moder-
na domina hoje a qua-
se toialidade d.as téc-
nicas de luia contra es-
tas doenças pelo que
o probl.ema reside na
organização de redes
de meios de apoio lo-
gístico e operacional,
capâzes de assegura-
rem o desenvolvimento
das operações de coìr-
trolo da doença consi-
Cerada*, frisotr o Mi-
nistro.

A este respeito Ale-
xandre Correia referiu
*não ser fácii- manter
uma cadeia de frio em
funcionamento inin-
terrupto que garante a
conservação das vaci-
nas desde o aeroPorto
de Bissau até às comu-
nid,ades distantes do
Boé, de Tombali ou do
Cacheu.

*Isso ex!.ge meios dc
transporte, câmaras
de frio, frigoríficos a
pelróieo e resPectiva's
peças suplentes, com-
bustíveis, malas térmi-
cas, elttre outros", sa-
lientou.

+ ESTABEMOS COM
EI{ORMES CARÊN-
CIAS

Nunes Correia refe-
riu à ANOP estar des-
de 1983, em imPlemen-
tação, um plano de 10

anos, considerado como
.<primeira etaPa"' Para
¡ Guiné-Bìssau alcan-
çar o objectivo social
da *Saúde para Todos
no Ano 2000-.

-Bascado essencial-
mente na promoção de
cui.dados primários de
saúde, em articulação
com a meLhoria Pro-
gressiva das prestoções
oferecidas pela' rede
hospitalar o plano tem
esbarraCo eom as enor-
me.s c'lrências em meios
humalros, materiais e
financeiros, pelo Qtl€,
preocupação primor-
dial é gcrir de forma
ra.cional os limitados
recursos diSponíveis",
dilse Correia.

O Ministro ao aludir
ao apoio internacional
que a Guiné-Bissau
tem recebido para me-
lhorar o nível de saú-
de do povo acentuou a
pr.rticipação de Portu-
gal neste processo atra-
vés do mecanismo de
cooperação bilateral,
multilateral e náo go-
vernamental, e desta-
cou em especial a Fun-
dação Gulbenkian.

.Há perspectivas de
desenvolvermos ainda
mais estes mecanismos
cooperativos com Por-
tugal'", acentuou Nunes
Correia Q¡.re revelou
aindaàANOPareali.-
zaçáo, em Genebra e

em Maio próximo, de
uma mesâ-redonda em
que a Guiné-Bissau
vai apresentar aos
principaisparceiros de
desenvolvimento da
Guiné-Bissau pedidos
de financiamento Para

os projectos formula-
dos já com o apoio da
Organização Mundj.al
de Saúde (OMS).

..Felizmente os nos-
sos projectos têm en-
contrado boa recePtivi-
dade junto r'os Países e

dos organismos não go-
vernamentais no qua-
dro dos mecanismos de
cooperação bilateral,
multilateral e interna-
cionaI", frisou aquele
membro do governo
guineense.

} CUID.ADOS
PRIMA.RIOS
SÃO ESSENCIAIS

Alexandre Correia
referiu ainda a ANOP
que a política de saúde
no país *tal ccrto cedo
a definiu Amíicar Ca-
bral", assentl na pro-
moção de cuidados Pri-
mários de saúde e con-
cede .prioridade" às
populações que vivem
no meio rural.

-Não ignoramos que
a política de s,aúde ê
uma comPonente que
que se insere no Pro-
cessc mais geral de de-
senvolvitnento PeIo
que fund,amentarnos o
nosso sistema na Par-
ticipação activa da Po-
pulação na defesa da
sua própria saúde e na
prevenção das doen-
ças-, disse o ministro.

Acrescentou a pro-
pósito que a <<promo-

ção- de cuidados pri-
rnários se entende co-
mo <<um processo dinâ-
mico que permite aos
indivíduos, famílias e

comunidades identifi-
carem os princiPais
problemas de saúde e

eontribuire,rn decidida-
mente para a sua reso-
1ução-.

Caracterizando a si-
tuação o ministro re-
velou à ANOP que na
Guiné-Bissau é a aldeia
que aceita e declde
construir a sun unida-
de e que selecciona de
entre os seus aqueles
que irão receber no lo-
cal uma curta forma-
ção a cargo de técnicos
da saúde do l'{inistério
da Saúde Pública ad-
quirindo Posteriormen-
te o estatuto de âgen-
tes de saúde de base
ou de ..matlonas" tra-
brlhando gratuitamente
na co,muni'dade, enqua-
drados por enferr.neiros
dos centros de saúde
vizinh.os sob a suPervi-
são de responsáveis re-
gionais ou nacionais.

..4 experiência tem
demonstrado que estas
unidades administradas
pela população resol-
vem muitos problemas,
sobretudo nos domínios
da saúde ,materno in-
íantil e da luta contra
o paluCismo", acentuou
Nunes 'Correia.

A. comunidade loca1 é
também, segundo o mi-
nistro, auto financiada o
que possibilita a reno-
vação do stock de medi-
ca"mentos essenciais dis-
poníveis na respectiva
unidade, possibilitando
ainda o acesso gratuito
aos restantes níveis.

Atribuindo ..impor-
tância fundamental- à
rede de centros de saú-
de, definidos como ins-
tituições públicas loca-
lizadas nos ,neios ru-
ra.is ou urbanos, o sis-
tema, de carácter es-

sencialmente ambula-
tório abrange temas cc-
mo educação para a
saúde, prom'cção de
boas condições alimen-
tares e nutricionais,
aprovisionamento €m
água potável e sanea-
¡rreoto do meio, saúde
materno-infantii e pla-
neamento familiar, pro-
gramâs de vacinação,
vigilância e luta contr¡
as endemias, trat:men-
to das doenças e lesões
ccrrentes, promoção da
saúde mental e forneci-
mento dos ,medicamen-
tos essenciais.

Existem 121 cgrtros
de saúde na Guiné-
-Bissau apoiados pela
rede hospitalar ccnsti-
tuida por dez hospitais
de sector, quatro regio-
nais, um especializado

a $aúde pa

Unoa ern cada cinco crlanças que nasce na

Gulné-Ei,satl .,nÍo chega a ccmpletar um ano de

i¿"¿"-, disse o rnlnislro guineense de Sr'útlc Pú-

ü;1"u, aft*andr.: Nunes Óorrela ao jcrnalista da

A¡{Oþ eln Bls:att, José Alberío Magalhães'
*Apesar de insuficiôncia dcs dados do regis-

to clviû o que não ncs permile- conhecer o v¡lor
exacio cla tãxa dc mottálidatle infantil, as sonda-

gurr,, nto" os ':e;viços dc meu hlinistério 1ôm con-

ãuzi.to permitem-nos estimar que ela se aproxì-
sne dcs 200 óbltcs inlantis por 10ûC nascimenlo¡
vlvosrr, acrescentou o min'lstro'

As c;usas principais cl:str situação - seguî-
do .Ñunes Ccrrãia -L que <'estã¡ na orig'em"
destes óbitos são o paiuiilmo as dìarr¿ias agud:s'
as infecções respiratórlas, o ssrampo' o tét¡no e

a rnaln¡rtriçãc.

Pági¡ra 4 - Sábado, 2 dc Março dc 1985



[ntruylslr

'teri ois e lnoncglros...f
Decloroçõo sob

do guerro
re prevençoo

nucleCIr

fa

se þntem a nós na pro-
cura de soluções novas.
Acolhemos com satisfa-
ção o acordo feito em
GenebraaSdeJaneiro
de 1985, entre a União
Soviética e os Estados
tlnidos, com vista a ini-
öiar negociações bilate-
rais sobre *uma série de
questões relacionadas
com o espaço de armas
nucleares tanto es-
tratégicas como inter-
mediária¡-etodas as
questões consideradas
envolvidas no seu in-
ter-relacionamento. Da-
mos grande importância
aos objectivos anuncia-
dos destas negociações:

- Evitar o início da
corrida aos armamentos
no espaço e pôr fim à
mesma e finalmente eli-
minar as armas nuclea-
res em todda a parte.

Esperemos que as
duas maiores potências
nucleares implemen-
tem, de boa fé, os seus
compromissos e nego-
ciações para produzir, o
mais breve possível, re-
sultados significativos.
Acompanharemos de
perto o seu trabalho e
esperamos que eles
manterão informada a
Comunidade Internacio-
nal sobre os progressos
realizados. Realçamos
que aagendaeoêxito
destas negociações é um
assunto que interessa a
todas as Nações e PovcjÈ.

Reiteramos o nosso
apelo para urm total
suspensão de testes,
produção e movimenta-
ção de armas nucleares
e seus sistemas de dis-
tribuição. Tal suspensão
facilitará grandemente
as negociações.

Dois passos requerem
hoje especial atenção:

A prevenção de
uma corrida aos arma-
mentos no espaço e um
vasto acordo de interdi-
ção de testes.

O espaço exterior de-
ve ser usado em bene-
fício da humanidade eo-
mo um todo, e não co-
mo um campo de tra-
balho do futuro. Apela-
mos para a proibição do
desenvolvimento, teste,
produção, transporte e
uso de todas as ai¡has
especiais. Uma corrida
aos armamentos, no es-
paço, seria bastante dis-
pendiosa e com graves
efeitos desestabilizado-
res. Colocaria ainda em
perigo um grande nú-
mero de acordos de li-
mitações de armas e
desarmamento.

Apelamos ainda aos
Estados nucleares a
cessar imediatamente o
teste de todas as espé-
cies de armas nucleares,
e para concluirem o
mais breve possível, um

(Continua na página ?)

)

a Todos no Ano 2A00

Fm lepra e dols hospr-
liis nacionais. localize-
[cs na capital.

A prestação de cui-
lados médicos é segun-
[c números adiantados
oelo ministro exercida
I

Þor I25 clínicos, dos
uais 42 guineenses e

restantes coopei'an-
cstrangeiros, na sua

maioria cuba-

Os médicos naturais
especializadcs errr

tcmatologia, cirurgia,
tria. medicina tro-

cal, admiiristração,
úd-- pública e ortope-

c,'nbora, a grande
oria, apenas tenha

aduaqão (obtida em
e nos pârses

:ir'listas) em elínica

MOS DE
MÉDICOS

..Precis.amos de mais
édicos c pr incipal-
e.nte de mais espe-

stas para poder;:ros
egurar uma cc'lrertu-
médicr efice.z a nível

".c.onal,', referiu à
NOP Alexandre Nu-
es Correia.
O ninistro sublinhou

inda que na etapa de
nacional-

que o pals se en-
tra há necess.ir'[ade

s reforçar à coopera-
internacional a fim

seleccionar e recru-
médicos de diferen-
especialidades,.

Para o ministro o
oblema dos aloja-

destes coope-
antes é ..grave" pelo

que o seu ministério
es!á a envidar esfor-
ços para encontrar fi-
nan.ci,amentos exteriores
que possibilitem a ccus-
trução de fogos ..exclu-
sivamente" destinados a
méclicos cooperantes.

A assistência à ter-
ceira idade foi tem.a
tgrnbé,rn referido por
Nunes Correia que su-
blinhou no entanto não
existir em Africa o pro-
blema do envelheci-
mento da população
actualmente vivido pe-
los países industrializa-
dcs.

Se¿undo números re-
fer,dos pelo membro
d,.r gcverno guineense
só 4,6 por cento dos ha-
bitantes têm 60 ou rnais
anos de idade.

..Nunca ,marginaliza-
remos o homenr idosc
mas defendemos a apli-
caçãc de programas in-
tegrados de assistência,
rejeitandc em absoluto
a organização de esque-
rnas verticais", salien-
tou o ministro refcrindo
a'ncla que o homem iCo-
SO - <.homem grande" -pelo scu saber s pela
autoridade natural ..de-
sempenha um papel im-
portante em todo o pro-
ccsso de saúde,'.

A politica de medica-
mentos foi também aI1o-
rada por Nunes Correia
que revelou à ANOP
e><istir um formulário
nacional de medicamen-
tcs, adoptado em 1982,
que limita a lista a 283
medicamentos e que in-
troduziu meCidas di-qai-

plinadoras <<agora consi-
deravelmente reforça-
das,'.

Identificar as necessi-
dades qualitativas e
quantitativas em medi-
camentcs, estudar e
propor soluções para os
problemas relacionados
corn a compra, armaze-
namento, distribuição e
utilização de medica-
mentos, rever periodi-
camente o formulário,
¡rarticipar na elabora-
ção da legislação far-
macêutica, propor a
promoção e o desenvol-
vimento de tecnologia
para a produção locai
de alguns medica¡nen-
tos essenciais e propor
medidas no âmbito da
formação, são algumas
cla-s preocupações da
Comi¡;são Nacional de
Medicamentos integra-
da por clínicos de di-
versås especialidades,
farmacêuticos e outros
técnicos nomeados pe-
lo ,ninistro.

..Fizemos muito mas
ainda muitc mais h.á
para fezer no domínio
da seúde pública-, su-
blinhouafinalisaromi
n,istro que recordou
para a ANOP as pala-
vras, proferidas em
1984 em Bissau, por
Cc,nlan Quenum, anti-
¡1o director regional da
OMS, pouco antes da
sua morte:

*No domínio da saú-
dea*Guiné-Bissau
avançou mais em dez
anos de independência
do que em cinco sécu-
los de domin,ação colo-
nia1".

Uma importante De-
claiação sobre a Pre-
venção da Guerra Nu-
clear, foi, recentemente,
publicada, em Nova De-
li, numa reunião que
congregou importantes
personalidades e esta-
distas de vários Conti-
nentes.

A referida Decl,aração,
que foi subscrita pelo
Primeiro-Ministro Ra-jiv Ghandi da fndia,
Presidente Raul
Alfonsine da Argentina,
Primeiro-Ministro An-
dres Papandreou da
Gr'écia, Presidente Mi-
guel de La Madrid do
México, Primeiro-Mi-
nistro Olof Palme da
Suécia e Presidente Ju-
iius Nierere da Tanzâ-
l..ia, pela sua importân-
cia produziu um impac-
to pcsitivo na arena in-
t:r'nacional.

Com efeito, o Conse-
lho mundial da Paz, num
apelo endereçado a to-
dos os países membros,
subiinha a necessidade
de se org:.nizarem jor-
nadas mundiais de
a.poio à Declaração emi-
tida pelos seis países em
Nova Deli.

O Secretariado do Co-
mité Centrai do PAIGC
cxaminou numa das
suas reuniões ordinárias
a Declaração de Nova
Deli sobre a Prevenção
da Guerra Nuclear e,
considerando o valor e
actualidade da mesma,
decidiu que o Departa-
mento de Informacão e
Propagahda do CC do
PAIGC a divulgasse na
íntegra junto dos nos-
sos órgãos de informa-
Ção, com objectivo de
que estes a publiquem.

um dia de graça como
se a humanidade fosse
um prisioneiro na cela
de morte, aguardando o
momento de execução.

E tal coms todo o réu
inocente, recusamo-nos
a acreditar que a execrl
ção se realizará.

Encontramo-nos nes-
ta situação porque os
Estados possuidores de
armas nucleares apli-
cam doutrinas tradicio-
nais de guerra num
mundo em que novas
armas tornaram-se ob-
soletas. O que significa
osuperioridade" ou
-equilibrio", nücIear
quando cada parte já
possui armas suficien-
tes para desvastar o
mundo dezenas de ve-
zes? Se as velhas dou-
trinas forem aplicadas
no futuro, o holocausto
será, cedo ou tarde, ine-
vitável. Porém, a guêr-
ra nuclear pode ser evi-
tada se juntarmos as
nossas vozes num pedi-
do universal em defesa
do nosso direito de vi-
ver.

Como resultado de re-
centes estudos atmosfé-
ricos e biológicos, fize-
ram-se novas descober-
tas as quais indicam
guê, para além da ex-
plosão, calor e radiação,
a guerra nuclear, mes-
mo em escala limitada
desencadeará um inver-
no ártico nuclear q,ue
irá transformar a terra
num planeta obscuro e
gelado colocando todas
as Nações num perigo
sem precedentes, inclu-
índo mesmo aquelas que
se encontram longe das
explosões nucleares. Es-
tamos convictos de que
esta é rnais uma razão
para se empreender
uma acção preventiva
no sentido de excluir
para sempre o uso de
armas nucleares e a
possibilidade de uma
guerra nuclear.

Na nossa Declaração
Conjunta, de 22 de Maio
de L984, convidámos os
Estados possuidores de
armas nucleares a sus-
pender a corrida aos ar-
manrentos. Eestamos
encorajados pelo apoio
mundial que o nosso
Apelo encontrou. O
apoio Internacional que
recebemos e as respos-
tas dos próprios Estados
possuidores de armas
nucleares foram tais,
que julgamos ser nosso

dever reunirmo-nos aqui
em Nova Deli para es-
tudar os meios de avan-
çar com os nossos es-
forços.

Os Estados possuido-
res de armas nucleares
têm uma particular res-
ponsabilidade pela pe-
rigosa situagão da corri-
da aos armamentos.
Apelamos para que eles

TEXTO
DE DECLAEAçÃO

*Há quarenta anos,
quando bombas atómi-
cas explodiram sobre
Hiroshima e Nagasaki,
a raça humana tornou-
-.se ciente de que pode-
ria auto-destruir-se e o
horror passou a reinar
entre nós. Ainda há
quarenta anos atrás, es
Nações do Mundo reu-
niram-se a fim de orga-
nizar a Comunidade In-
ternacional, e com as
Nações Unidas, nascia
a esperança para todos
os Povos.

Na.s últimas quatro
décadas, quase imper-
ceptivelmente, toda a
Nação e todo o ser Hu-
mano perdeu o contro-
le sobre a sua própria
vida e morte. É um pe-
queno grupo de homens
e máquinas em cidades
distantes que podem
decidir, por todos nós,
sobre o nosso destino.
Cada dia que permane-
cemos vivos constitui
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Uma ajuda alimentar
de urgência à Guiné-
-Bissau de 2000 tone-
ladas de arroz, 100 to-
neladas de produtos lio-
filizados e de 15C mil
dólares para a ccmpra-
de medicamentos es-
senciais, foi programada
para este ano Pelos es-
tados membros da Co-
munidade Económica
Europeia, disse o embai-
xador da ltália na Gui-
né-Bissau, senhor Ro-

berto Roselini, residen-
te em ConakrY.

actividades

da Informa.çao
À Comité da UDEMU

Ca Secretaria de trstado
da Informação reuniu
sabado, numa das salas

da ImPrenSa Nacional
para discussão de um
irovo plano de trabalho'

Na ieunião os P'artici-
oantes debateram as-
åuntos relacionados com
os preParativos Para o I
de Março, Dia Interna*
cional da Mulher, o Pa-
samento das quotas e

älgnttt trabaihos Parali-
saãos das militantes da

UDEMU daquele dePar-
tamento.

Ainda na reunião, a

orimeira resPonsávcl 1o-

äal, Lectícia 1\'Iendes

apelou as mulheres Pre-
såntes no sentido de
trabalharem com mais
dinamismo Para Poder
:implantar normas e es-

truturas naquela orga-
nização.

Entretanto, em sau-
dação ao clia B de Março,
os militantes da U.D.E.
M.U. da Secretaria de
Estado da Inforrnrção
resolveram, em trabalho
voluntário, Proceder à
limpeza da ImPrensa
Nacional:

RESFONSÁVEL
DA UDEMU
DE TOMBALI
EM BISSAU

A camarada Famata
Djassi, membro do Con-
selho Nacional da U.D.
E.M.U. e sua primeira
secretária na Região de
Tombali, encontra-se
desde s'exta-feira, €ffi
Bissau, p,ara estabelecer
contactos com a secretá-
ria-geral daquela orga-
nização feminina, cama-
rada Francisca Pereira

- informou a ANG.
Problemas relaciona-

dos com as resoluções
da III Conferência da
UDEMU realizada em
Quínara no ano findo,
vão ser tema do encon-
tro. Famata aproveitará
a oportunidade Para in-
formar Francisca Perei-
ra sobre a iniciativa da
realização da Conferên-
cia Regional da U.D.E-
M,U.,deSaBdeMarço.

0 país

Esta ajuda foi anun-
ciada no discursc da
visita que o senhor Ro-
seiini efectuou a Gui-
né-Bissau de 26 de Fe-
vereiroalde MarÇo
durante a qual ¡rnante-
ve contactos com alguns
membros do gcverno
nomeadamente com os
ministros dos Negócios
Estrangeiros, do Equi-
pamento Social e da
Coordenação Económica,
Plano c Cooperação In-
ternacional e ta,mbém
com secretário-geral do

Ministério da Saúde e
Assuntos Sociais.

A Itália, um dos dez
membros da CEE, que
mantem bons laços de
amizade e cooperação
com a Guiné-lBissau,
tem feito incidir a sua
ajuda rnais nos sectores
da alimentação e saúde.

No domínio da saúde,
este país assegurcu a
Guiné-Bissau o finan-
ciamento de vários pro-
jectos num total de 2,96
milhões de dólares no-
meadamente cl.a Educa-
ção Sanitária em Ca-

de Estuclo 
" 

Pesquisa

naquele colóquio, que

foi o tcrceiro de uma

série realizada e patro-
cinada pelo Museu do

Homem de Paris.

O Instituto foi convi-

dado pcla primeira vez

a tomar parte naquele

colóquio depois da sua

criação em Outubro do

ano transacto. O coló-

quio visou a civilização

de um grupo étnico

nhabaque (arquipélago
dos Bijagós) cuja assis-
tência técnica está a
cargo da organizaçáo
não-governa¡nental ita-
liana *Mani Tese", e da
Luta Contra a Lepra e
Tuberculose também a
cargo ..Association Amis
Raoul Folleratto.

No sector da Ajuda
alimentar. a ltáIia já
forneceu ao país 15 mil
toneiadas de arroz e 230
toneladas de produtos
ilcfili¿uados cÐrresp0h-
dente a 10,9 milhões de
dólares.

O Director-Geral para
os Assuntos Islâmicbs e
Jur'ídicos guineense, La-
mine Aidará, considerou
enr. dssl.t.t5. à ANG
como de -importância
política muito grande- a
eleição da Guiné-Bissau
cotno país dirigente da
Organização da Confe-
rência Islâmica (OCI).

A Guiné-Bissau foi
eleit,a sábado, na pessoâ

de Lamine Aidará, para
o cargo de secretário-
-gerai aCjunto daqueia
organização internacio-
nai.

Aquele responsável

Ajudo olimentor de emergenc¡o

CËE dä r5o mñ[ dôlares
Estudantes guineense$
ern Fortugal

0 Pais

O grupo de vinte:rlur-
nos da Guiné-Bissall cir.ì 3

dcixou o país na segu:l-
da-feira, com destino rr
Portugal, para um cursc
de Magistério Primário
iniciaram, quinta-feira,
as aulas no Porto.

Os novos alunos vão
frequentar o curso nor-
mal da Escola do Magis-
tério. devendo apenas
ser alterado o ..curricu-
lum" em casos pontuais,
designadamente nas ca-
deiras de História, disse
o director do referido
estabelecimento, Acácio
Ferreira.

ffiuimé'Bi¡ssaüx etreita dirige$nte
guineense afirmou ain*
da que com a eleição *o
prestígio da Guiné-Bis-
sau vai aument.ar no
plano internacional,
particularmente, o de
Presi.dente do Conselho
de Estado João Bernar-
do Vieira e todos os di-
rigentes do Estado gui-
neense>>.

A.crescent,ando que no
pla.no económico a Gui-
né-Bissau adquiriu van-
tagens visto que pode
aproveitar muito com a
sna posição naquela or-
ganização, no que diz
respeito a financiamen-
to de vários projectos,

Esta decisão, acres-
centou, foi tom,ada pelo
facto de estes alunos já
exercerem actividades
docente na Guiné-Bis-
s?.u, nos ensinos primá-
rio e secundário, e esta-
rem habilitados com o
nono e décimo primeiro
anos de escolaridade.

O reforço do ensino
da língua portuguo.sa na
Guiné-Bissau foi uma
das decisões da quinta
reunião da comissão
mista luso-guineense
efectuada no mês pas-
sado em Lisboa.

Aidará sublinhou o fac-
to ela está ligada ao
Banco Islâmico do De-
senvolvimento (BiD), a
Instituição Técnica de
Forrnação Superior e
Média, no Bangladesh, à
Câmara de Comércic
Á.rabe, em Marrocos e à
Unesco isÌâmica.

Aidará afirmou tam-
bérn que a Guiné-Bissau
grangeou maior alcance
diplcmático já que o
país vai ser conhecido
por todos os outros Es-
tados membros da CCL
organismo que agrup¿ì
46 países da Africa e
Asia.

da $ËE

HNEP fiDresente
es& eotrôquäo ñnternaeÍo¡¡al

Delegrrç60 du suúde
Gm Bi$lmiüs

O cemarada Ahmecl

Darvelbait, invesLiga-

dor do Centro de Estu-

dos da História Ccn-

tcmporânea do Institu-

to Nacional de Estudos

e Pesquisa, regressou

ao país dcporis de ter

participado num. coló-

quio internacional reali-

zado recentemente no

Senegal.

Ahlned, fci represen-

tar o Instiittto Nacional

(tendas), existente na

região de Cadegó.

O investigador apro-

veitou a sua csiadia na-

quele país para fazet

ccntactos com o Insti-
tuto Fudamental da

África Negra (IFAN) e

também com outros

organismos relaciona-
dos com a investigação

científica para quc pcs-

sam vir a Bissau missões

iro quadro do programa

académico.

Urna delegação do
Ministério da Saúde
Pública chefiada pelc
seu Director-Geral, Ve-
nâncio Furtado visitou
quinta-feira à secçãc de
Bijimita com vista a in-
teirar-se do andamento
dos trabalhos da cons-
trução de um centro de
sail.le naquela localida-
de.

Naquela secção, a de-

logação teve um encon-
tro de trabalho com os
responsáveis regionais
no qual apoiem os fun-
cionários da Saúde Pú-
blica em serviço na rê-
gião.

A delegação foi rece-
bida em Quinha,mel pe-
lo camarada Gustavo
Na Onta, Secretário pa-
ra a Organização do
Partido na região.

Bsmbudincu uüi ter
centro do suúde

O camarada Ansú Ca-
mará, seguiu quarta-
-feira para a União So-
viética com o objectivo
de entregar as cartas
gue o acreditam como
novo embaixador extra-
ordinário e PleniPotên-
ciário da Guiné-Bissau
na URSS.

O novo embaixador
guineense vai rePresen-
tar a Guiné-Bissau jun-
to dos Governcis da

Hungria, Jugoslávi¿ e

Bulgária resPectiva-
mente, co,nr residência
em Nlloscovo.

Arafan desemPenha-

va as mesrnas funções

na República da Guiné-

-Conakry onde termi-
minou a missão, subs-

tituindo agora Augusto

da Graça (Neco) que foi
chamado ao país Para

exercer novas funções.

Cerca cle quatro mil
habitantes do sector de
Bambadinca, vão bene-
ficiar de oito centros de
saúde de base, declarou
à ANG o camarada Ala-
dje Iaia Embaló, coorde-
nador dos projectos de
saúde na região de Ba-
fatá.

Segundo Iaia Embaló,
aqueles centros vão ser
distribuídas às diversas
secções com o objectivo
de dar cobertura a 37
tabancas daquela área.

De acordo aincla com
Aladje laia, para dar ar-

ranque ao projecto, está
a decorrer de tnomento
no sector de Ban-rbadin-
ca um curso de supera-
ção para agentes de saú-
de de base de matronas
com a participação de 50
elementos.

O referido curso que
terá a duração de seis
semanas, estáa ser
orientado por Lucien
Etiher, médico canadia-
no dos cuidados primá-
rios da saúde de base
em colaboração com o
coordenador dos projec-
tos de saúde de base na
região.

Novo es¡Ebaixador na URSS
v'ai alDresentar entedeneíais

(!i[ö PINlrcgA] Sábailo, 2 dc lllary'o ilc 1985
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O primeiro vice-Pre-
sidcnte do Conseliro Ce
Estaio c ministlo cl:
Jr"rsiiça e Pocler Loce-.1,

camal':-de Ir¿ruio Coi'r'ciü.
afirn-ionteiça-Ieir-4, no
s'.'Lr rcgL'essc cla Nigór'irr,
qlre foi const:rtadi cir-t-

rl..nte a rtisita lr¡ra gian-
de vontaCe politica er-r-

tl'c as clr-tas cìclcg.tçõcs
(já manif estacì.-r pelos
dois chefes cle Estaclo)
dc clcsenvoi'"'er e aLar-
gar as áreas cic coopera-
ção entre os dois ÞaÍses.

A visitr de qttatro
dias à República rlede-
rativa dr Nigéria foi
considelacla *obj ec'"i"'a'.
e ..positiva- pelo chefe
da delegação gLrinecnse.
*Descie hii aìguns anos
atrás, a Nigéi'ia tem slcio
urn país com cluem tc-
mos boas rcÌações cle
ccropcreção e corrl maior
intensificaçtio após cl

Movimento Reajustador
cÌo 14 de Noventbro",
afirmou o ministro.

De aco¡:do corn o ca-
ru.alacÌ:r P¿rulo Correia.
a cicì.cgi ção gr-tinecnse
¿rti¡r.1iso-ii, corn as autoL'i-
c,lcle uig,-r'ittt'tlts, várìos
a:ipectos cle cool:eração
ncilc:',cìamente, no do-
ir--r inio dl :Lgricurltttra,
il:s ;.rcsclis, da eductção
e cÌo Iornecimento de
colll¡ lis tÍvcis.

O ministro da Justiça
c Podcr Locaì. rcvelou,
airida, ter sido encon-
traCa una grandc aber-
tula a a.lto nÍvel, o que
va.i proporciouar gl'an-
cles l¡enef Ícios llara o
País. se os trabalhos
mircharenr em boas
conciições.

Pcnsa-se, entre ou-
trcs r-spcclos de cooPc-
r:.çho, na. possibiliclacìe
cie alargrtrrento clas Li-
nl-ras Aércas cla Nigéria
à Guiné-Bissatt, o que
vai permiiir a materia-
lização dos interesscs
comuns. Foi sublinhado

que as duas partes co-
locam nc primeiro p1a-
rf o, a necessidade de
contactos frequentes.
para troca de delega-
çõe, por forma a conhe-
cerem-se melhor.

Segundo Paulo Cor-
reia, quc teve a oportu-
nidade de conhecer de
perto alguns emprendi-
mentos de grande im-
portância. na Nigeria
sobretu.clo, no sector
agrícola e hidráulico.
..ficou boa impressão da
nova equipa governa-
mcntal (Governo Mili-
tar) e da política por ela
traçada", disse.
I

..Se as ncvas arttori-
dadcs nigerianas conse-
guirem materializar os
setrs a.nseios na política
traçada então, temos
esperança Que, neste
País africano, proceder-
-se- á a um arranque rá-
pido no sentido de me-
ihorar a sua economia.

Tudo isso, tendo em
contr que, a Nigéria, é
um país grande, onde o
cor¡.trolo efectivo não
é tão fácil sob vários
aspectos", allrmou o di-
rigente guineense.

OS NIGERIANOS AD-
MIRAI\I.KABI NA
FeurcgeMNA-
ti
{

I

Paulo Ccrreia. que
visitou uma região cla
Nigéria, um Ccntro de
Pesquisa de Melhora-
m.ento das Sementes de
Plantas de todas as qua-
lidades,eaFábrica de
Óleo e Vinho de Palina
disse que foi constatada
uma grande admiração
e respeito dos dirigen-
tes da Nigéria para com
o General de Divisão, o
comandante ..Kabi Na
Fantchamna".
i

oEsta grande admira-
ção-continuou omi-

0 Pûfs

nistro da Justiça - pelo
nosso Presidente, cons-
tata-se ainda na pessoa
do seu homólogo, o que
nos leva a afirmar que,
as portas estão abertas.
Temos de precisar âs
nossas acções concre-
tasr',

Na ideia daquele
membro do Conselho de
Estado, a Nigéria tem
menos dificuldades e

tem quadros técnicos
para o arranque do no-
vo plano de industriali-
zação do País.

Paulo Correia infor-
mou que, uma delega-
ção guineense deverá
deslocar-se, outra vez,
àquele país afric4no,
integrando técnico¡ de
diversos ministérios, pa-
ra a conclusão dos a¡-
suntos agora lançados.

0 País JJ@

Poulo Corneio nq Nigérlo

Ww@ffiffi@w dæsæBnvo[veffi
ffitr@ffiffi #æ ffi@@ffi@trerus#Àr

Centenório do portilho de Africo
ffistudantes afrfleamû$
ffiþromovem saraBls Gm ["isboa
O grupo de estudan-

tes africanos em Portu-
ge.i anunciotr terca-fei-
r¿ì, data do centenário
da partilha do continen-
te negro, a promoção de
uma <isemana Africana"
¿l dccorrer entre os dias
19 e 25 de Maio próxi-
mo

Em nota entregue à
ANOP, a comissão coor-

denadora do ciclo de co-
lóquios sobre o centená-
rio da Conferência de
Berlim propõe-se a reâ-
Iizar em prol da data
saraus culturais, despor-
tivos e exposições de ar-
te africana com a parti-
ticipação de peritos e

historiadores africanos.

Aquela comissão afir-
ma que é objectivo do

evento *lutar por uma
certa verdade históricao
pois, na opinião daquele
organismo <.existe uma
ideia deturpada sobre
o nosso continento, no-
meadamente a posição
africana em relaçáo ao
acordo celebrado em 26
de Fevereiro de 1885,

entre potências coloniais
dessa épocan.

A comissão veio a ger,
reafirmado anos depois,
dando-se o acttral <con-
gelamento" das frontei-
ras, mas não são raras
as vezes que são anun-
ciadas contestações de
um e de outro Estado
sobre uma determinada
região ou enclave na ju-
risdição desta ou daque-
Ia Nacão.

Wwæv@EBç&@ dm ffianetrtrffi ünrlclean
(Cont. das ccntrais)

trataclo dc interdição de
testes de armas ultcl:a-
res. Tal tt-at¿rclo consti-
tnirá nma granc'le et:Pa
na tcntativa de pÔr ul-lf
firn à continua mocler--
nização de arsenais nu-
clearcs.

Estamos convenciclos
dc que todas est¿rs eta-
pâS, se tal {ôr nccessá-
rio, poclcrão ser ecot-l-t-
panhaclas cie meclicias

de verilicação adeqr-ta-

das e náo-ciiscriminató-
rÍas.

É imperativo, no pre-
sente nromento, suspen-
der a corrida aos arma-

mcntos. Só cless:i forma
se poclcrá garantir que
os arsenais uucleares
não aulrtentenr enquan-
to plcsscgucm as nego-
ciaçõcs. Contudo, esta
paus¿ì uãto cleve set: con-
sidcracla um fim cm si
rnesnla. Deve ser it¡e-
diatamente seguicl:r de
substâncias redr-rções cle
for'ças nttcleares, conciu-
zincio àr completa eiimi-
naçãro cle aruras uucìea-
l'cs c ao objcctivo final.
cie cles:'Lrtrramento geral
e complcto. Paralel¿'r-
nrentc a este"processo.
ó ncccssÍtt'io tlansfcrir
urgcntemente os precio-
sos recursos gastos cor-
rentemente em despe-
sas militares para o de-

senvolvimento social e
económico. O forLaleci-
mento das Naçþes Uni-
das também deve cons-
tittiir uma parte essen-
ci:.l deste propósito.

É imperativo encon-
trar uma soiução para a
situação existente, em
que centenas de bilhões
de dóiares, elevando-se
a cerca de 1,5 milhões
por minuto, são gastos
anuaimente enr arm3s.
Isto contrasta dramáti-
camente corn a pobreza,
e errr muitos casos a
miséria, em qua vivem
2/3 da população mun-
dial.

O futuro de todos os
povos é incerto. Como
representantes de Esta-

dos Não Nucleares, não
cess:Ìremos de expres-
sar o nosso legítimo in-
teresse e fazer conhecer
as noss,es exigências.
Asseguramos a nossa
determinação em facili-
tar o acordo entre os
Estados Nucleares, bem
como dos passos neces-
sários a ser dados. Pro-
cura.remos trabalhar
juntos pela segurança
comum da humanidade
e pela Paz.

Apelamos aos povos,
Parlamentos e Gover-
nos de todo o Mundo
para apoiar esta inicia-
tiva. O progresso do de-
sarntamento somente
poderá ser alcançado
com um público infor-

mado fazendo maior
pressão sobre os Gover-
nos. Só assim os Gover-
nos assumiráo a neces-
sária vontade polÍtica
de -vencer os múltiplos
obstáculos que perma-
necem no caminho da
Paz. A campanha mun-
diai de des,armamento
lançada pelas Nações
Unidas representa um
elemento muito impor-
tante para a criação
dessa vontade política.

Durante séculos, os
homens e mulheres h-
taram pelos seus direi-
tos e pela sua iiberdade.
Enfrentamos agora a
maior de todas as lutas

- a luta pelo direito de

vtver,
e para
turas.

para nós mesmo
as gerações fu-

Há quarenta anos, em
Hiroshima e em S.
Francisco, o horror da
guerra nuclear foi pro-
porcional à esperança
pela Paz. Desejamos que
este ano de 1985 seja
um ano em quo a espe-
rança supere o horror.
Desejamos ardentenren-
te que a 24 de Outubro
de 1985, o 40.o ^A.niver-sário das Nações Uni-
das, possamos v€t coÍl-
cretizados os primeiror
passos para evitar or
perigos que ameaçäm
a sobrevivência da Hu-
manidade.

Sábado, 2 dc Margc do 1985 dllô PINTCIIAI nûiù. ?



Arm azêns do povo'tr@spôsse

1 - Os Armazéns do
Povo, EP comunicam a
todos os eventuais inte-
ressados no trespasse
comercial dos seus esta-
belecimentos abairo in-
dicados, que devem
apresentar as suas pro-
postas devidarnente va-
lorizadas, podendo le-
vantar na Sede ou nas
Direcções Regionais im-
pressos uniformer para
o efeito.

2 - As propostas dos
interessados deverão ser
entregues na Sede da
Empresa até ao dia' 15
de Março próximo futu-
ro, em eçrvolope fechado
e lacrado, contendo os
nomes dos Armazéns do

Goncurso
O Programa de De-

senvolvimento Rural
Integrado da Zona I,
aceita candidaluras
para admissão de 2 aju-
dantes de contabilida-
dee2dactilógrafoPa-
ra o Serviço Adminis-
trativo e Financeiro do
Programa, em Bula.

A âdmissão ao can-
curso deve ser reque-
riida ao Director do
Programa, até ao dia 20
de Março de 1985, com
a identificação comPle-
ta, endereço, indicação
de habilitações literá-
rias, actividade Profis-
sional já exercida s de

N6 termos da oliirea b)
do n.e I do Código do
Registo Civil, faço sabcr
que António José Tava'
res, Militar, na:u,'al de
londe-Quinhamel, Re-
gião de Biombo, filho ds
José Tavares e tle Sirba'
do, resid.ente nesta ci'
dade, requereu a alte¡'a-

ção da composição do
seu nome fixatlo no ês'
sento de Narcimento por
António José Tavares
Baptista.

São por isso convída'
dos todos os interessados

incertos ¿ detluz:i':enr a

oposição que tiverem no
prazo de 30 dias a con'
tar da data de publica.

ção clestg anti:rcic no
Jornal <<Nô Pintchu.

Carro novo MERCF
DES 300D rodado com

15 600 Km matricula
em trânsito preço FOB

Lisboa a combinar pelo

telefone n.o 21 33 40 na¡
horas de expcdiente.

Publicidcde

Povo como destinatário
e do concorrente que re-
meter a sua proposta e
os dizeres no cimo dos
envelopes.

..Concu.rso de Tres-
passe do Posto ---*3 - As propostas de-
verão vir acompanhadas
da prova de caução a
efectuar nos Arm'azéns
do Povo e da prova da
sua inscrição de comer-
ciantes ou de processo
em cur¡o no M.C.T. e

contercm identificação
completa e morada ac-
tual.

4 - As propostas de-
verão ser bem claras
quanto aos valores ofe-
recidos para aquisição

outros elern-entos que
possam interessar a uma
rnelhor aPreciação.

As remumuneraçoes
são as corresPondentes
à leira ..N, O e U- da
Função Pública.

Os candidatos serão
submetidos a entre-
vistaea provasPráti-
cas, que serão oPortu-
namente anunciadas.

Informações comPle-
mentares poderão ser
colhidas no Centro de
Desenvolvimento Ru-
ral Integrado da Zona
I, em Bula.

Mudonços
Nos termos do n.el clo

Art.e 388.s do Cótligo do
Registo Civil, faço saber
que N'Djogo camarír.
Solteiro, trabalhador da
Função publica, Natur:al
de São Domingos, regi'
ão de Cacheu, fiiho de

Alaclje Camará, e de
Aminata Camará.. rssi'
de¡rte nesta cidade, re-
quercu ¿ alteração da
Composição do seu nonne

fixaclo no ass3nto de
na scimento l..ara
ZACCARIAS CAMA
R.,i,.

São por isso convicl¡'
dos todos os intsr:ss tdcs
incertos a deduzirem ¿

oposição que tivcrem no
prazo de 30 dias a con-
tar da data ct'e ¡:r:hlica-
ção deste anúncio uo

Jornal <Nô Pintcha.

Sua mãe, marido e ir-
mãos participam a todas

as pessoas das suas rela-

ções e amizade que

amanhã dia 3, Domingo,

pelas 18H30, na Cate-

dral de Bissau, será ce-

lebrada Missa do 7." dia

do stoek de mercadorias,
valoroferecido pelos
Móveis e UtensÍlios, pe-
lo trespasse ou goodwill,
a.ssim como pela renda
mensal que se propõem
pagar.

5 - Os estabeleci-
mentos corncrciais en-
contravam-se disponí-
veis para visitas dos in-
teressados, patentean-
do-se os inventários dos
estabelecimentos e a re-
lação dos móveis e uten-
sílios que também po-
dem ser analizados na
Inspecção Geral na Sede
de Bissau.

6 - Os concorrentes
deverão igualmente pre-
encher a referência à

A SOCOGEL avisa a
todos os seus estimados
clientes e e'rn esPecial
aos AGRICULTORES
e COMERCIANTES
que receberá em breve
os seguintes artigcs:

? 860 Caixas de Sa-
bão em barra; I 500
Caixas de Leite con-
densado; 1 030 Kilos de
Banda listrada,; 400 Ki-
los de Banda crú; 50
Britadeiras Para coco-
note com motor Lister;
150 Moto-Bombas Die-
sel/Lister 3"11CV; 300
Carros de mão c/Pneus;
50 Prensas de oleo de
palma l\Iod.-Sismar;

Tde nomes
Nos termos do n.o 1

do Artigo 368.0 do Códi-
go do Registo Civil, faço
saber que Emílio Nas-
sumble, solteiro, de 33
anos de idade, militar,
natural de Tchugué, re-
gião de Tombáli, filho
de Chimi Nassumble e
de Manha Nabindja, re-
sidente nesta cidade, re-
quereu a alteração da
composição do seu nome
e dos pais fixados no as-
sento de nascimento
respectivamente Para
Emílio Costa, Seco Na-
cia e Manha Nabiutcha.

São por isso convida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposição que ti-
verem no prazo de 30

dis.s a contar da data de
publicação deste anún-
cio no Jornal -Nô Pin-
tcha".

pelo seu eterno descan-

so.

Igualmente, se agra-

dece aos médicos que

ihe prestaram apoio e a

todas as famílias e ami-
gos que participaram no

seu funeral.

manutenção ou não, do
pessoal, dos Postos no
seu todo ou em parte ou
nenhum, conforme as
suas opções.

7 - Apósaadjudica-
ção, o concorrente adju-
dicatário procederá à
reconferência dos in-
ventários, procederá ao
pagamento integral dos
valores oferecidos e re-
ceberá as chaves do es-
tabelecimento adjudica-
do.

B - As ".Normas re-
gulamentadoras'> apro-
vadas pelo Governo Po'
derão ser lidas no MCT,
nas Sede da EmPresa ou
nas Direcções Regionais.

9 - Os Armazéns do

100 debulhadores de
Artoz c/Motor Lister;
25 Lâminas nivelado-
ras HILME 1500; 15

Charruas de disco MD
H3 AE-26; 10 000 Boias
CL.1: 10 000 Boias CL.
7; 15 000 Boias Ovais;
17 000 Rádios FM/MW
/SW; 500 000 Mcsqui-
teiros de 1,5m; 1 000 L
Oleo Mineral; 1 0C0
KGS M.alation 2%; 150
KGS Promotor L; 90
KGS Quib'rincol FP
20,t20; 15 Grades de
disco IIA 2CE-76-22:
10 000 Facas (Bainha e

Punhal); 25 Reboques

H.ERCULANO S 1EFE

Nos ts:mos do n.o 1

do artigo 363.0 do Có-
digo do Registo Civil
faço saber que Uncam-
po Aju Canja, solteiro,
lavrador, natural de
Caió, região de Cach.eu.
filho de Canja e de
Ponde Gomes, residen-
te nesta cidade, reque-
reu a alteração da com-
posição do seu norne fi-
x¡.do nc assento de nas-
cimento para Campos
Gomes Adjucanjan.

São por isso crnvida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposição que ti-
ver€.m no prazo de 30

dias a contar da data
de publicação deste
anúncio no Jornal ..Nô
Pintcha-.

- 

Publicidode

Povo reservam-se o di-
reito de não proceder à
adjudicação, no caso de
nenhuma das propostas
interessar do ponto de
vista da observância das
Normas e/ou dos valo-
res das propostas.

10 - Os Postos a
concurso são, indicando-
-se a respectiva caução:

Cacheu 50 000,00 Bu-
runtuma 50 000,00 Cos-
sé 75 000,00 Bambadin-
ca 100000,00 Bairro
Plubá Baixo 75 000,00
Bairro PIubá Cima
75000,00Bairro Cale-
quir50000,00 Bairro

D'Ajuda 75 000,00 Bairo-
Bandim Baixo 50 000,00.

Pelo Juíz de Direlto
da Para Cível do Tribu-
nal Regional de Bissau,
na acção especial de
despejo pendenteno
Cartório desta Vara mo-
vida pelo autor Banco
Nacional da Guiné-Bis-
sau, representado pelo
Agente do Ministério
Público junto da mesma
Vara Civel ccintra
Eduardo LuÍs Correia,
residente em parte in-
certa, com última resi-
dência conhecidano
Bairro de Belém, BE 3,
nesta cidade de Biss,au é
este réucitado para
contestar, apresentando
a s,ua defes,a no prazo
legal de dez dias que co-
meça a correr depois de
finda a drlação de trinta
dia.s, contada da data da
segunda e úliima publi-
cação deste anúncio sob
a cominação de vir a ser
coirdenadono pediclo
que o autor deduz na-
quele processo e que
consiste na acção ser
julgada procedente e
prova-da e, consequente-
mcnte, o réu condenado
a Cespejar imediata-
m.ente a moradia que
ocupa, a pagar ao autor
as rendas em dÍvida e

vencidas até ao efectivo
despejo, nas custas e se-

&stnela
Negra

A todos os possÍveis in-
!c.esiados, ent-dadst ofi
ciais e particulares, sc

faz sa'ber que a compa-
nhia de l\avegação ..Es-
trela Negra- pre-
tencle cscalar rcgularmen-
te o porto de Bissau, com
barcos v;ndos do Norte
d¿ Europa, Lisboa 9 Je
Cabo-Vcr<J;, transportan-
do c recebenclo carga.

Os portos cle cscal¿ dos
navios Roterclam ou cu-
tro poJto da Europa, per-
to de Roterclant, Lisboa,
S. Vic:nlc s Pla:a.
Para nlr.is'Pci'lr:,:rlorcs,
os interessaclos dcvem di-
ligir-se a:
GUIIRANS - Rua 12
de Sciet'itbro, 6-A
Tcl. 21 27 lB Bissau

los do processo c ainda
na procuradoria conli¿-
na.

-o-
PeIo Juízc de Direito

da Vara Crvil cio Tribu-
bunal Regional de tsis-
sau, na Acção Especial
de 'Despejo pendente
nesta Vara Civil, mcvi-
do pelo Autor Banco
Nacional da Guiné-
-Bissau, representado
pelo Agente do Minis-
tério Público, junto
desta Vara, contra A1-
bino Clemento Vaz Fer-
nandes, ausente em par-
te incerta, com a última
residência conhecida na
Rua de Cacheu n.o 17-4,
nesta cidade de Bissau'
é este Réu citado para
f'cntestar, apresentan-

do a sua defesa no pra-
zo de cinco dias, que
começa a correr de-
pois de finda a dila-
ção de trinta dias, con-
tada da data da segun-
da e última publicação
deste anúncio, sob a
Cominaçãc de vir a
ser condenado no pedi-
do que o Autor deduz
naquele processo e que
consiste no despejo ime-
diats.

Soeoge["Kecenþçßr de mrtigos
-DE-26; 75 DESCAS-terminais barras diver-

CADORES DE ARROZ sas beta; 35 Caixas de
c/l\{otor Lister; 10 Es- ferramentas rnecânicas
rneriledoras fixap/ser- completas; 150 Caixas
ralharie 5 CV; 19 500 de Ferramentas p/e1ec-
KGS de Chapa; CK 45 tricistr completos;
de 20Cx100x4; 24 000 16 000 Pneus p/bicicle*
KGS de Chapas AISI tas; L6 000 Câmaras de
316 de 200x100x4; Ar p/bicicletas; 2 0C0
14 700 KGS de Chapas KGS Varões quadrados
AISI 316 de 200x100x5; de aço rápido-3/8"; l/2;
50 0C0 Electrodos C53- 3/8"; 3/4"; 2 000 KGS
-4; 5 000 KGS de aço 3/4";300 Almotole¿ pa-
AISI 304 red 50; 4 650 ra oleo; 50 Varafim.
KGS Perfis de aço AISI
304 red 50;20 00C (Ya- Os interessados de-
le e si,mples) Cadeados verão contactar a Em-
simplcs; 3 Tornos re- presa a fim de se poder
vclver semi-eutomáti- claborar o plano de dis-
co completos; ?5 Saea tribuição.

Acçôes de despeio

Yenderse Agradee¡mento,Dllssa dG ?0" dta
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Nos prisoes sul-ofriconos

Só no umo pusstdo
morrefüm 126 detidos

Iuternacioual

Revela dirigente saharaoui

Encontros seeretos
entre ManoGos re RA$ID

Internacional

ridos no exercício dos
seqs' deveres, compre-
endendo acidentes na
estrada, na A.frica do
Sul ou na Namíbia.

O ministro da Justi-
tiça, I(obie Coetsee, re-
velou igualmente ao
Parlamento, em respos-
ta a uma questão da Se-
nhora Helen Suzman,
do Partido Liberal Pro-
gressista (PFP, oposi-
ção), que um total de
114 condenados à morte
foram executados em
1984, entre os quais 87
ncgros, 24 mestiços,
dois brancos e um in-
diano. O ministro preci-
sou que tiveram lugar
98 execuções por mor-
t€, três por violação,
quatro por roubo com
circunstâncias agravan-
tes, três por morte e
violação e dois por ar-

Cento e vinte seis
pessoas morreram em
1984 na Á,frica do Sul
enquanto se encontra-
vam presas, anunciou
o ministro sul-africano
da Lei e da Ordem,
Louis de Grange.

Vinte e uma dessas
pessoas morreram no
seguimento de ferimen-
tos causados antes da
prisão, 38 *suisid¿¡rm-
-sg'>, 61 morreram por
causas naturais e seis
devido a agressões por
outros prisioneiros, pre-
cisou o ministro ao res-
ponder a uma questão
no Parlamento.

Le Grange indicou
por outro lado, que no
passado, 15 pessoas de-
tidas sem julgamento
foram hospitalizadas e
20 polícias foram mor-
tos e outros ficaram fe-

rombamento com in-
tenção roubo e circuns-
tâncias agravantes.

Em 1983, foram exe-
cutadas, 90 pessoas por

enforcamento, entre as
quais dois brancos, e
em 1982, o número de
executados foi de gg

entre eles um branco.

O represcntante da
Frente Polisário em
França, Ismael Fadel,
afirmou quarta-feira
em Paris, que *há
alguns ¡¡¡g5gg", hou-
ve encontros secretos
entre o seu movimn-
toeoMarrocos,sem
precisar as datas.

Ao intervir duran-
te uma conferência
de Imprensa organi-
zada por três mem-
bros do Partido So-
cialista Unificado
(PSU), que declara-
ram ter-se deslocado
recentemente ao Sa-
hara Ocidental a con-
vite da Polisário, Fa-
del acrescentou que
esses encontros fo-
ram mal sucedidos
devido à intransigên-
cia marroquina.

Por seu lado, Jean-
-Claude le Scornet,
secretário nacional
do PSU, exprimiu..a
inquietude" do seu
partidô de ver a
França empenhar-se
oem manobras diplo-
máticas que marzina-
lizariam a RASD-, e
criticou a política
*nacional expansio-
nista de Rabat*.

Num comunicado
publicado sexta-fei-
ra em Alger, o PSU
e a Frente Polisário
reclamaram a para-
gem do *apoio mili-
tar, financeiro e po-
lítico da França ao
Marrocos" e pediram
o reconhecimento
imediato da RASD
pelo Estado Francês.

Vinte mil trabalha-
dores imigrantes (cerca
de 50 000 pessoas com
as suas familias) deve-
rão deixar livremente a
França em 1985, segun-
do estimativas de Ge-
rard Fuchs, Presidente
do Serviço Nacional de
Imigração (ONI).

Gerard Fuchs disse,
em entrevista concedi-
da à AFP, que em rela-
ção aos quatro milhões
de imigrantes residen-
tes em França o núme-
ro dos retornos conti-
nuará limitado.

No momento em que
os problemas da imi-
gração aLimentam as
polémicas eleitorais,
Fuchs acha necessário
que os homens polÍticos

da oposição ..abando-
nem as suas contradi-
ções e definam os seus
pensamentos".

O presidente do ONI
recordou que a política
governâmental visa três
objectivos: inserir a po-
pulação imigrada legal,
da qual três quartos es-
tá em França há dez
anos; lutar energica-
mente contra o traba-
lho clandestino e facili-
tar o regresso voluntá-
rio ao país.

A propósito das aju-
das de regresso, finan-
ciadas pelo Estado, as,
empresas e seguros de
desemprego (em média
100 000 francos por
pessoa), Fuchs precisou
que a ONI assinou per-

to de trezentas conven-
ções com algumas em-
presas, nomeadamente
as automobilÍsticas.

Fuchs precisou que
esses retornos podem
contribuir para o de-
senvolvimento dos pai-
ses de origem mas que
isso supõe um mínimo
de acordo com esses
paÍses. No que respeita
aos retornos massivos
e obrigatórios respon-
deu: -qualquer reacção
dos. países de origem
serra matar a politica
africana o, mediterrânea
da França".

O presidente da ONI
sublinhou que a parti-
da de imigrantes não
significaria um empre-
go a mais ern França.

Franpa "devolve" imigrantes

Gínquenta m¡I pessoas
vâo retornar este ano

Serninârlo lntelnaelonat defendeu
Ilfueltos do Homem em Afrlca

um seminário inter- Deste modo, exorta os opinião pública em Afri-
nacionaL consagrado à estados africanos a tra- cã comó factor de pro-
protecção e à_promoção tharem para o seu me- moção e protocção äes-
dos Direitos do Homem thoramento. ses-direitãs.
na A.frica do Oeste ter-
Tjlgg quarta-feira ern Do mesmo modo, os Sobre os direitos in_Abidjan os seus traba- estados africanos _de- dividuais, o urr"ort- Au
lhos após ter constatado v€m, segundo o seminá- ÀUi¿já" jublinhou a-nã_que esses direitos não rio, dar provas de dili- cessiäade Ae fazãr-ãã-
são respeitados, e subli- gência para ratificar as saparecer a violência
nhando que o impera- convenções sobre os Di- poiiciat.
tivo do desenvolvimen- reitos do Homem adop-
to é conciliável com as tadas sobre o Continen- - lratando dos Direitos
liberdades. te, em particular o da da Mulher' o seminário

organização a. urria"- l:"1]T"" a libertação
Ao evocar a carta ae-errican" töï.i1. Íå"*"åLä:i#"n::lu';Africana dos Direitos

do Homem, adoptada os participantes no fåiå*uå"*"ti:1"1i ":
em Junho de 1gB1 em seminário de Abdjan exortou os intelectuais
Nairobi (Quénia), o se- reafirmaram a necessi- e pod,eres públicos afri-
minário sublinhou os dade de veicular as in- canos a uma mudança
<<erros e insuficiências formações relativas aos ele mentalidade e de
desse d.ocumento mas Direitos do Homem, so_ comportamento para
considera que eler ',bretudo a emergência e, acelerar a emancipação
..abre uma nova era,,.i-üûo desenvolvimento dat4id.a mulher.

JULGAMENTO

O julgamento do pro-
cesso dos assassinos de
Benigno Aquino, foi
transferido para a pró-
xima segunda-feira, apedido da acusação
perante a impossi-
bilidade de reencontrar
cinco testemunhas im-
portantes, soube-se ter-
ça-feira, em Manila.

As cinco testemu-
nha.s, - quatro agentes
de segurança e um ba-
gageiro da companhia
aérea das Filipinas - já
não moram nos seus an-
tigos endeneços conheci-

TELEX

dos na capital do país e
não deixaram nenhuma
indicação que permita
encontrá-los.

..Eles não desaparece-
ratrr ,apenas não os po-
demoslocalizar neste
momento", declarou à
.A.FP um porta-voz da
policia.

MINEIROS
REGRESSAM
I

Os mineiros britâni-
cos estão a regressar ao
trabalho e 49 por cento
já voltaram aos poços,
anunciou a Empresa

Nacional do Carvão da
Grã-Bertanha (NCB).

Meios próximos do
governode Londres
consideram que o pro-
gressivo abandono da
greve, após 11 meses de
paralização, constitui
uma vitória para a Pri-
meiro-Ministro, Marga-
ret Thatcher, e uma
grave derrota para a ac-
tual direcção do Sindi-
cato dos Mineiros, que
deixa também em situa-
ção dificil a Confedera-
ção dos Sindicatos Bri-
tânicos (TUC) que não
conseguiu convencer as
duas partes a sentarem-

-se à mesa das negocia-
ções. \
A,ECOLHER
OBTiIGATORIO

O exército israelita
declarou no passado dia
26 o recolher obrigató-
rio em toda a região que
ocupa no Líbano, ao Sul
do rio Litani, e o gover-
no libanês pediu a con-
vocação urgente do
Conselho de Segurança
da ONU.

I

As tropas israelitas,
que recuaram para a
margem SuI do Litani,
40 quilómetros a Sul de

Beirute, depois da reti-
rada da região de Sidon,
dia 16, lançaram, de he-
licópteros, comunicados
explicando as normas
que as populações da
zona terão de acatar, sob
pena de ..arriscarem as
suas vidas".

FINANCIAMENTO

A Comunldade Euro-
peia anunciouquarta-
-feira, o financiamento
de três projectos em
Africa, na Tanzânia, no
Malawi e nos estados

\membros daUDEAC
(Africa Central), no âm- '

bito da convenção de
Lomé.

No Malawi, a CEE fi-
nanciou com 1,3 miihões
de ECUS (0,9 milhões
de dólares) um progra-
ma de educação.

A CEE côncedeu 1,64
milhões de ECUS (1,15
milhões de dólares) à
Organização Tanzaniana
de Desenvolvimento e
de Pesquisa Industrial
(Tirdo) para um progra-
ma de substituição, por
materiais locais,dc
meios de produção im-
portados.

Outros Estados mem,
bros de UDEAC benefi-
ciam de ajuda idêntica.
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Iles¡ortr

.f, equlpa técnica que
erientava a selecção na-
cirnrl dr futobol, sob
clfnenl. dc Domingos
di, fri destituíd¡ do seu
oarto, oegundo notíciou
a rádio nacicnal. Como
justificaçãe da decisão
dc secretáris de Estado
João d¡ Silva, estão os
i¡jsucùso¡ imprevisí-
v¡& ä¿ Guiné-Bissau
rç YII ¡dição da Taça
Âlllerr Gebral.

tln eonfirmrção
lflcirl, lponta-ea eomo
futurc trcinedon um
ttsnico astreng,eiro pa-
tnrdircc¡õo&turmr
rùciorúrl.

Qatretento, c eam-
prorieto nacional de fu-
tebol recomeça hoje
com B disputa da 12.a
jornade deixando p,ara
lnés os doi.s insucessos
.ç õoleceão e Sporting

- no plano internacio-
nal ainCa em rescaldo.

Cct ó

Nrvu
Direcçüo

de futebol
â elaboração de um

novo plano de activida-
des dcsportivas e a cria-
çãc de nova direcção do
futebol, dominaram os
debates dos membros da
União Rcgional dos
Trebalhadores de Tom-
bali (URTT), durante
ume reunião realizada
terça-feira, na sede da-
quela organização.

N¡ nova direcção de
futeþol desta instituição
dos trabalhadores tom-
þalinenses, foram elei-
tos para os cargos de
presidente o vice-presi-
dente, segundo a .{NG,
Nino Joaquim da Silva
o Gregório C{ respec-
tivamente.

A reunião, presidida
por Júlio Nhaga, mem-
bro do Conselho Central
da UNTG e primeiro
secretário da URTT,
enalisou igualnrente vá-
rias questões que se
prendern eom o funcio-
nernento do eecretaria-
do, assim como o me'
thoramento das suas ac-
tividades.

Esta décima segunda
rondançr não é se apre-
senta fácil para os dois
primeiros lugares da
classificação geral, que
a UDIB. comanda com
um ponto sobre Bafa-
tá. A União desloca-se
amanhã a F¡:rim, onde
defrontará o Desportivo
Iocal, enquanto que os
..leões" do Leste jogam
esta tarde, ¡¡s *Lino
Correia,', frente eo
Ajuda Sport. Ca.so o
interregno não tetrha in¡
fluindo de forma neg-.-
tiva no rendimente dos
jogadores (afirma-se
que houve equipas que
negligenci:ram os trei-
nos), poderão ser
dois jogos agradáveis
de segrir.

Também, não é papa
feita a deslocaqão do
Sporting até M nsoa.
Uma missão difícil es-
ta a dos oleoninos" da

Para saudar o 10.o
,{niversário d: sua
fundação, o Banco Na-
cional da Guiné-Bissau
(BNG) reaiizou de 21 a
27 de Fevereiro último,
um torneio compreen-
dendo as modalidades
de basquetebol, futebol
de salão, atletismo, ci-
elismo e ainda um con-
curso de pcquenos çan-
tores.

Eis os resultados fi-
n.is das provas despor-
tivas:

Em Ciclisrno, cujo
tra¡ecto foi Bissau-João
Landim-Bissau, Aruna
Dabó sagrou-se vence-
dor absoluto da corrida
tendoâsegundaeter-
ceira posições sido ocu-
padae por Idrissa Bal-
dé e Alfr laia Queta,
respectivamente.

BASQUETEBOL

Na elasse masculina,
os .<donos da casa- (8.
N.G.) venceram as F.A.
R.P. por 56-52 (24-30
ao intervalo) e na clas-
se feminina, BNG-A
bateu BNG-B por 20-17

Atleti;smo com
7000 metros de percur-
so, Aruna Dabó arreb,-.-
tou o título desta mo-

GupoS-Ao vencer
a ïrlanda do Norte por
1-0 (com gclo de Hate-
loy), a Inglaterra Somog
e.ssim a sua terceira vi-
tória consecutiva fazen-
do 6 pontos, seguida de
Irlanda do Norte e Fin-
lândia ambas corn 4
pontos.

GrupoS-AHolanda
o A.ustria disputam o se-
gundo lugar com 4 pon-

capital, pois o adversá-
rio-Balantas-cos-
tuma fazer a vida ca-
ra r.o Sporting que tem
ainda no cartório uma
eliminação incompre-

ensível na Taça dos
Campeões frente ao
Garde da Mauritânia.

No estádio Iino Cor-
reia, o Estrela de Bis-
s--u defronta amanhã

hspotto

o Ténis Clube e hoje,
em Mansoa, Bissorã
recebe a visita do Ben-
fica. Gabú-Quínara,
Canchungo-Estreh de
Bolama e Tombali-Bu-
la fecham esta jorna-
da i.manhã à tarde.

C.TMPEONATO
JIINIOR DO SECTOR
AUTÕNOMO

O campeonato de
futebol do Sector Autó-
nomo de ilissau de jir-
nioreF enlra na sua
quarta jornada. Ama-
nhã, pelas ?h00, no es-
tádio Lino Correia, o
Estrela defronta a U.
D.I.B., e pelas th00
Sporting terá por ad-
versário o Benfica. Na
segunda - feira, pelas
17h00, Ténis e Ajud:
clefrontar-se-ão ainda
prra esta quarta rond..
clo,s júniores.

ioi <ìacìo contem entre
as equip- s da CUP-
-ANCAR (B-3) e Soco-
gel-Const. (2-6); dia 2

Urbagui/Stenaks e
Somec/S. Costa; dja 3

Gup/Urbagui e So-
cogeVSomec; die 4 -Ancar,/Stenaks e Const./
S. Costa; ciia 6 - Cup/
Stenaks e Socogel/S.
Costa; dia B - Ancar/
Urbagui e Const./So-
mec.

A¡ meias fin,-.is te-
rão lugar no dia 10,
com os encontros 1.o lu-
gar Série-A 1.o , lugar
série B e 2.o lugar Sé-
rie B - 2.o lugar série
A.

CICLISMO - O tra-
jecto 5erá de 60 quiló-
metros (Bissau-Nhacra-
-Bissau) e os concoren-
tes poderão utilizar
qualquer tipo de bici-
cXeta. Haverá prémio
par-r 1.o lugar (1 bici-
cìeta de corrida), 2.o lu-
gar (1 bi.cicleta de cor-
rida) e 3.o lugar (10 mil
peso,5.

ATLETISMO - este
torneio será disputado
no dia 10, para mascu-
linos (7 km) e femjni*
nos (3 Kna).

(denominação da Taça
Ca ltália) ao perder na
segunda <.mão com
o Mi1ão por 2-7
(1-'1 no primeiro). A
maior surpres,a foi o
afa.stamento do conheci-
do Roma por uma equi-
pa da segunda divisão,
o Palermo com os resul-
tados de 1-1 em Roma o
0-0 ern Palermo.

SelecçÕo sem "timoneiro"

Cornpeonoto l,lscionol recomeço hoie

Tobelo cløssilicotivs
JVEþ6MG$P

UDIB
B-:fatá .;. ...

Sporting .. ..

Benfica ...
Farim
Ténis ... ... ...
Gabú ... ... ...
E. Bissau ...
Bula ... ... ...
Tombaii ... ...
Ajuda
Canchungo ...

Quínara ... ...
Balantas
E. Bolama ...
B^ssorá ...

11
11
11
11
11

11

11
11
11
11

11
11
11
11
11

11

dalidade em que José
Carlos Sjlva e Agosti-
nho Silva ficar,am na
segunda e terceira po-
sições.

FUTEEOL DE SA-
LÃ.O - Em masculinos,
I{orá Clube venceu o
BNG por 7-4 enquanto
que em femininos a
UDEMU batau o BNG
p,or B-4.

No concurso de pe-
qu:nos cantores - Val-
dir Araújo e Sindatche
de Alrneida classifica-
ram-se no primeiro e
segundo lugares.

TORNETO DESPORTI-
vo EM sauDAçÃ,O
AO 25 DE AB[I,[

Em sarudação ao
dia 2b de Attril, *Dia
da Revolução dos Cra-
vos>>, em Portugal, os
cooperantes portugue-
ses residentes em Bis-
sau vão lsv;',r à cabo,
de 11 de Março a 22 de
Abril, um Torneio de
Futebcl de Salão.

Numa noia enviada
à nossa redacção, a
Comissão organiza-
dora diz ter as ins-
crições abertas par"ì as
equipas interessadas na
partj.cipação, le'uando

tos enquanto que na pri-
meira posição está a
Ilungria com seis. Mes-
mo vencendo o Chipre
por 7-1, a Holanda tem
ainda dois obstáculos
para o México porque
nos encontros que lhe
faltam, recebe a Aus-
tria e cluas semanas de-
poiS viaja até à Hungria,

Grupo?- No topo
deste,grupo estão a Es-

32
37
31
2A
2T
15
20
17
11
14
18
20
16
15
72
11

T7
Õ

I4
11
1g
20
15
19
1B

15
i,i,
29
24
20
27
ùl

19
18

16
t4
L2
72

11
11
10

9
I
q

I
7

I

o

em conta as seguintes
normi-r s: nome da
equipa (e 500 pesos em
d'j.nheiro, dos jogadores
(10 no máximo) e cor
d.t eamisola com que
alinham.

A mesma comissão
comurÀicou que os in-
teressados devem cs-
crever para a Caixa
Post,al 239 tendo a data
da realização dos sor-
teios ficado fixad-l para
o pró4imo dia 10.

ANIVERS^6.RIO
DA CUP

A CUP (Cooperativa
Unidade e Progresso)
patrocina um tbrneio de
Futebol de Salão, Atie-
tismo e Ciclismo, com
o intuito de comemo-
rar o 10.o Aniversário
da sua ftrndação.

FUTEBOL . SAI,ÃO
todos os encontros se-
rão realizados no rin*
gue do BNG às 27 }:.o-
râs. Est:r modaliCade
vai ser disputada em
séries:SérieA-CUP,
ANCAR, Arbagui e
Etenaks.SérieB-SO-
COGEL. Const. Limita-
da, SOMEC e S.
Ccsta.

O pontapé de saída

panha e Escócia com 4
pontos. Entre elas não
há mais encontros pois
a Espanha venceu em
Madrid por 1-0 e a Es-
cócia em glasgor,v por
3-1.

A equipa do Nápoles,
de Diego Maradon,a, foi
eliminada dos quartos
de final do ..Scudetto,'

911
821
641
542
362
143
434
b15
344
4r6
335
335
326
236
236
746

Desporlo n0 ondü ds¡ rn¡uursúrlo¡

ÐÅ-

Gsmpeoaoto Mundiul de futebol
Fwcreiro foi um mês

da ¡ràndes competições
ouropeias para as elimi-
natórias do Mundial B6
que.sê realize no Méxi-
co,

N.r grupc 1, a Poló-
nia, Bélgic,a, a Albánia
c a Grécia contam toCos
com 3 pontos e no últi-
mo desafio do grupo, a
Gréria venceu ¡ Albá-
nia por 2-C.

R¡lclo¡ fO ô(ô PIIIfTCIIAD

r985

ANO

DE

SANEAMENTO

ECONÓMrcO

E COMBATE

À coRRUPÇlo

o
rICEA rÊCr¡Cn:

Nô PINTCTIA:
Y. DO BRASIL, C. P

E4 BTSS-AU

GÃO DO MWTSTÉ.
DA TNTOEMAÇ.íO

TELTCOMUNICÀÇÕES
SECRDfARIIT DIT

ÐA INFOIr.fit^-

- TELEFONE N.r
37 13/28126.

Dl¡¡oto¡: â¡tónio Soaror.

dc rcdacçllo em cxcr-
João Quintino.

Lrdlaoçio: Anicefc Alrcs,
Contó, Antfinio

Carolina Morgado,
Amado, Inácia ^Ðl-

tu¡tinianc Menclonça,
Djau, Àt[atcus da

Odette Cardoso, pc-

Albino, Pauto Nanqu.
Abina. l\laquctagcm:

Camará, Fernando
úlio, Manuel Júlio. Foro-

Agostinho Sá, Ca-
Cá, José Tchud¿,
da Cosla, l.,I4rio
Pedro r:ernandcr.

lcria daIl,e,lacAúor
Gama, Ii'ctc Àtfon-

I{ito Capucho. Admi.
o Ycnil¡: Alrgela

Ernoodo Có, Manu,lh

ÚTEI¡

DOLICIA¡ COÌ-l, anti¡r
.r Erquadra * 21 37 49;

antiga 2.r Esqur-
2t 13 65; COP.-3.

Polícía Móvct
39 57-

HOS?ITAL: Baar d¡

- !l 3¡ (6; Mr.

- 2l2t 6!¡ lo.
* 22 52.

Antf/iClAtr

Farrncdin.rl-Itur
Gr¡crr¡ Mendcr - lt 55 15:

F¡rnráci¡ lrlodcrn¡ - Rr¡e
12 dc Sctcmbro * 2127 A2;
Frrmácia dr. iloão ßrtre¡
ð¡ G¡nr - B¡irro do D¡-
lé¡n - 21 3173; F¡rnr¡lcia
HigÍénc - Rua Ântónio
X'Fana * 2125 2Q Far-
máci¡ 20 de foneíro -
Bairro do ¡¡ntã Lí,"tr _
u 50,?ù-

Sábado, 2 ilo Mardo ile 19E5


